
Dipteros de Canarias XI: Phaoninae (Dip., 
Muscidae) 

Palalwas clave: I ) i j ~ t c . r « .  . \ lu,sc idnc ,  tasononiía, Islas Canarias. 

FESUKSPI. - 

Is las  C a n a r i a s ,  anpl ia i ldo e l  c o n o c i n i e n t o  de  s u  d i s t r i b u c i ó n  i n t e r -  e i n t r a -  ir.- 
s u l a r  y r e d e s c r i b i e n d o  l a s  e s p e c i e s  endGa.icas de  l a  mima.  A l  mismo t iempo,  a l  
r e v i s a r  e l  n a t e r i 3 1  e x i s t e n t e  en  c o i e c c i o i x s  e u r o p e a s  y n a c i o n a l e s  se a c l a r a n  
r i o s  p r o b l e n a s  t axonón icos ,  a s i  cono l a s  i d e n t i f i c a c i o n e s  e r r ó n e a s  de  a u t o r e s   re 
c e d e n t e s .  

Se lleva a cabo l a  r e v i s i ó n  t a x c n ó c i c a  de l a  s u b f a n i l i a  F'hz,rkse en l a s  

Se p roporc iona  t a n b i é n  l a  i c o n o g r a f í a  de  las  caracter ís t icas  t a x o n h i c a s  
r . 5 ~  d e s t a c i h l e s  de cada e s p e c i e .  

AESTRAC'I .- 
t h e  C?nary Islands Czs Goen c z r r i e a  oGt, os a r e s u l t  of which t h e  i r . t e r -  and ir.- 
t r a -  i n s u l a r  C i s t r i b u t i i r .  of t.he r e s p e c t i v e  s p e c i e s  h a s  been brought  u'-to-date 
cn?. t3e ccrrosp3rid:ng e:i ,5e~;ic s p e c i e s  r e d a s c r i b e d .  A l  t h e  sac.;.o t i m e ,  by t .avins 

r i o L s  taxonc-.ic p r o t l e r s  have been c l a r i f i e d  t o g e t h e r  w i t h  the e r rc i l eus  i e e n t i f i -  
c a t i c n s  ~f p r e v i o s  a.irLors. 

P. tzxonz- ic  re-.Tision ci t h e  r e -be r s  o f  t h o  s ¿ t b f a n i l y  F ? : ; - x < v . ~ e  focr.8 ir, 

-5<. .  - - . L 3 = -  - - A  +no e x i s t i r . a  r z t e r i a l  d e p o s i t e ?  i n  N a t i o n a l  and Eurocean c o l l e c t i o n s ,  1 : ~  - 

Tka i c a c o - r a ~ h y  o: t h e  n o s t  r , o t a i i e  t axonon ic  c h a r a c t e r i s t i c s  o f  each s r e  
c i e s  is  a l s c  p r e s e n t e i .  
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1977, 1978, 19Sla, 19015, 1?32), s e  r e v i s a  en e s t e  t r a b a j o  l a  s u b i z i l i a  p h ~ I m : -  
7 - c ~  ( s ' s rd '?  HEPll i IG.  1955.-64) que cocgrends un t o t a l  de 5 géneros y 12 e s p e c i e s .  

E n  e l  t e x t o  ca.13 e s p e c i e  va aconpafiada de l a  r e f e r e n c i a  o r i g i n a l  ;; de aqiie 
l l a s  o t r a s  qlie ss r e f i s r e r .  a l o s  t r a b a j o s  donde l a  misaa aparece c i t a d a  para Can- 
rias,  a s í  cono c c  l a s  s i r . o n í ~ , i a s  e i d i c t i f r c a c i o n e s  e r róneas  ( e s t a s  ú1 t i r . as  v m  
precedidzs por l a  ~ x s r e s i ó n  s.,b K S - ~ K ; . ~ .  En e l  aparta:-> ae a i s t r i b a c i ó n  insi;lar 
de c a d i  espec ie  i'i-Lran, e n t r o  p a r é n t e s i s ,  los r.0nbr-s de los  au to res  qce 13 han 
c i t a d 3  ez las c ; fe ren tes  i s l a s ;  cuzn.'o en e i c h a  r e l a c i ó n  aparece s t l o  e l  noT.;bre 
CL? a u t o r  d e l  prise7:;re t r a b a j c ,  se t r i t i r d  Ce l a  F r i n e r a  c i t a  de l a  espezle para 
1% i s l z  e ~ i  c,J*s:izz. 

En c ' ~ 3 z t 3  a l  c i t e r i z l  e u t L i i s 3 3  s e  r e f i e r e ,  s i  no s e  ind icz  ?o c c r . t r a r i s  
e i  r .a ter i r , l  ?.a s i d o  coicta ,59 por  e l  a i i tor .  So haz consa l tado  adehas la- c c l e c c i 3  
RES d e l  Zoologiscns &:useun, S e l s i n k i ,  ( r . a t e r i a l  co lec tzdo  por P .  F r e y ) ,  ¡.!uso0 I? 
s u l a r  d i  Ciencias  i i a t u r a l e s ,  T e n e r i f e ,  ( m a t e r i a l  co lec tado  por  J. F1. FernSndezly 
l n s  colecciones Santos Abreu y San tos  Rodríguoz, La Paina.  

- 
- 

Clave  de  l o s  g e n e r o s  p r e s e n t e s  en C a n a r i a s  

GGnero Ophyra Bobin:?su-@esvoidy, 1825 

Clave  de  l a s  e s p e c i e s  c a n a r i a s  

_ . -  C3i::; 2 - 3 -  . . . . . . . . . . . . . . . .  
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O p h y r a  l e u c o s t o r n a  (Kied.1 

-Anthornyia ieucostoi.,a Viede-Aann, 1817, 2;:;. '223. 1. p .  82 ;  Becker, 1008, p .  
9E; Frey,  1036, p.  135; Santos Abreu, 1976, p .  155. 

k:.i.C!-G: Longitud: 5-E r..!. b:e j i l l a  y 2 i 3  i n f e r i o r e s  de l a  p a r a f a c i a l i a  negro 
mate, coc l i g e r a  p r u i n o s i a a C . g r i s 5 c e a .  Fara f ron ta1 i2  y p r i n e r  t e r c i o  s r p e r i o r  de 
la p a r a f a c i a l i a  r.egro brillztr,:?. Anchura de  ;a f r e n t e  equ iva ien to  a l a  do? oce lo  
a n t e r i o r .  F a r a f r o n t a l i a s  en cor . t a i to  e n  e l  cen:ro de  l a  f r e n t e .  LÚnula g r i s -b lan-  
cuzca. s!-.: Cien desarrol lacios  en l o s  2;3 -7.-eriores Ce l a  f r e n t e .  Anrenas negras ;  
a r i s t a  c>n l a  F i l o s i d a 5  c w t í s i - 2 .  ?alpos r c g r o s .  

. .  

?¿rax ns2ro-azulaüo k,r i l ;anze,  COT ~ i ; ~ ) s ; C z d  densa,  nepa.:.:: = 2-4 .  s ' := 

1-1. P.las h i a l i n a s  ; P. 5 4' :.: . l ige ra -en te  cor:/er,en:es. Escaaas nar r jn -oscuro ,  
bordeaiss  CI negro.  Balancines negros .  Paras negras ;  :: c1r: cerda c e n t r a ?  pos te-  
r i o r ;  f ,  en l a  p a r t e  v e n t r a l  de s u  t e r c i o  basa1 con 5-6 cerdas  c o r t a s  y f u e r t e s ;  
t 2  con 2-3 cerdas  c e n t r a l e s  p o s t e r i o r e s ;  f :  con 4 l a r g a s  er. s u  t e r c i o  d i s t a l  y 
con 1 cerda v e n t r a l  en s u  t e r c i o  t a s a l ;  t l  cie fo rza  s i r i aso ida l ,  nuy arqLeada en 
sus. 2 /3  i s t a l e s  y con p i l o s r d a d  la rgaen  s:: cara  v e n t r a l  ( L k .  i f i g  61 ,  e s t a  p r l o  
s i d i d  ES'S nás condensada a l  comienzo de 1s c c r v a t w a .  

:.bcisrer. negro-azulado b r i l l a n t e  CG;O e :  tórax y con l a  rism p i l o s i d a d  ba - 
s a l .  G e n i t a l i c  co.:o en la L6:. 1 f i g s  1 y C .  

H E M P R A :  Semejante a l  nachc>. P a r a f r o n r a l i a s  y t r i á n g u l o  cen t ra ;  de l a  f r e n  
t e  n e g r o- b r i l l a n t e s .  f; en l a  p a r t e  v e n t r a l  de  s u  t e r c i o  basa1 con s ó l o  1-2 f i -  
nas y d P t i l e s  ce rdas .  t 3  apenas arqueadas,  s i n  l a  p i los idad '  d e l  macho, con 2-3 
c y ,  2 ce y 2 gc'. 

Observaciones: Especie cor:Ln y dt hbbitos  re la t ivamente  s i n a n t r ó p i c o s .  
Siielen observarse  g r u p o s  de e j o r p l a r e s  danzar.50 en el a i r e  en una espec ie  de en- 
j anbre ,  con un vuolo i r .quieto y nerv ioso ,  con r5pidos desplaza,aientos hac ia  l o s  
la?os .  

S i o l o g í a :  Especie  ne i rófa -a  y copr5fagi .  Se l a  c i t a  como abkndante en d i-  
versos t i p o s  de e s t i é r c o l .  

C i s t r i b u c i ó n  mundial: Azores,  Madeiri,  Europa, Norte de Afr ica ,  Norte de 
Arér ica ,  A s i a .  

Cis t r ihuc iCn i n s u l a r :  T e n e r i f s  (BEZXXF., FREY), La Palma (SANTOS A3REU),  
Hierro ( S A E Z ! .  

:.:a:erial e s t b d i a j o :  Hier ro :  Hoya ?e? . '~ i?s,  27-1#'-76, 1 K ,  La Fa1r.a: Cehesa 
26-I:'-3h, 2 F. ( S m t o s  RocirígLez l e s . ) ,  3-r'I-34, 1 h .  !Santos Rociríguez leg. ) ;  
Las PreF,as, Vii-1920, 3 n. y 4 i-,. (Cantos b.bre:d les.!. Tener i fe :  P a j a c a r ,  19-III 
74, 1 r . ;  E l  S o c o r r o ,  l-XII-73, 5 n. :; 1 h . ;  LI C ~ i e s t a .  20-iX-72, 1 r,., 21-1'1-73 
1 h . ,  Ir-11-72, 17.. 31-1'-??, 1z.; Pilerti7 Ce 1- Cruz, i9-IV-76, l n . ;  Valle Taba- 
r e s ,  i6-X-72, i r. 
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b r i l l a n t e .  P a r a f r o ? . t a i i a s  en con ta<c to  en e: c e n t r o  d e  l a  f r e n t e .  Lúnula  con  p r u i -  
n o s i d a d  g r i s - p l a i e a o a .  7 o:c< alcar.zandci sólo t-,asta l a  n i t a d  d e  l a  f r e n t e .  Antenas  
a x i r i l l o n t a s ,  p r i n c i p a ? n e r . t e  e l  s e g ~ n r l c ~  a r t e j o .  F a l p o s  a m a r i l i e n t o s .  

Tórax neg ro -na r rón  b r i l l a r a t e .  l4esonoto con l a  p i l o s i d a d  b a s a l  c o r t a  y d i s -  
p e r s i .  ,<z= 2+C. c:= l+l. p e r o  1 2  c c r r l i  anterrcr E S  ruy f i n a ,  a p e n a s  d i s t i n g u i b l e  
i a 13 r,gs a 1 c a n z i  l!C <e 15 icngr-.Le 2s- l a  : 2 s ~ e : - ~ o r .  P.las n i a l i n a s ,  \-: y ;V : 
l i ge rz - , s r : t e  c i r i f l u r n - e s .  E ~ c i - ~ e s  b 1 i r . c ~ ~ .  Ea;ini:ne; r,egrcs. Pi t a s  Reg ia s  ; t . s i r :  
c e r r i i  c e n t r a ;  p:srer ic r ;  f: sri l a  p a r t e  ver.:ral d e  SI, t e r c i o  t a s a i  cor. 3-C c e r -  
Gas c c r t a s  a r.cdc Ce p . 2 ~ ~ ;  t: c3r. 2 c e r d a s  ? s s r s r r s r e s ;  f :  con  una  s e r i e  de  cer- 

liryrhs y € y ,  5 -  t f T C 1 5  k - - - \  r T ^ 3 G -  c.:n 5-E . - ‘y l e r g a s ;  t: cc?. 1 &, 2 ;i y 1 l a r-  

P.bdsr,er. d e l  colcr di: tiráx. E s t e r n i ~ ~ s  C y 5 con p i l o s i d a d  l a r g a  en su 
r , i t a d  d i s t a 1  o rá rgen  e x t e r n o .  G e n i t a l i a  c x c  era l a  Lán. 1 f i g s  3 y 4 .  

HEXERA:  S e n e j a n t e  a l  macho. P a r a f r o n t a l i é  y t r i á n g u l o  f r o n t a l  n e g r o  b r i -  
l l a n t e ,  é s te  l l e g a  a n c h a w n t s  hasta e l  k3 rde  a n t e r i o r  de l a  f r e n t e .  Las p a r a f a -  
c i a l i a c  p,iedrn p r e s e n t a r s e  a r . z r i l l e n t a s .  f :  EP. l a  p a r t e  v e n t r a l  do S’J t e r c i o  ba- 
sa l  con 1-2 f i n a s  y d r b i l e s  c e r d a s .  

C b e e r v a c i o c i s :  Se t r a t a  ce m i  e s p e c i e  t r o p i c a l  a n e r i c a n a  que ha s i d o  en- 
c o n t r a d a  o c a s i o n a i r e n t e  en  Ecroga. Pa rece  s e r  l a  ú n i c a  r e p r e s e n t a n t e  de l  géne ro  
er, l a s  islás o r i e n t a l e s .  

D i s t r i b u c i ó n  mundia l :  ArGrica ,  I t a l i a ,  A l e n a n i a ,  A u s t r i a ,  Dinamarca.  

D i s t r i b u c i E n  i n s u l a r :  T e n e r i f e  (BAEZ), F u e r t e v e n t u r a  ( B A E Z ) ,  L a n z a r o t e  
( B A E Z  > . 

N a t e r i a l  e s t u d i a d o :  Fue r t evonzura :  La : . !a t i i la ,  17-11-77, 1 h . ;  P u e r t o  d e l  
E3szirio,  6-V-74, l n . ;  T2.raj5:ejO, 14-11-77, l r. y 1 h .  L a n z a r o t e :  Mirador  d e l  
R ío ,  7-1%-76, 2 m. y C h . ;  Tepurse, 29-11-75, T e n e r i i e :  Los R e a l e j o s ,  6-IV-73, 2 
r, . 

O p h y r a  c a p e n s i s  ( U i e d . )  

-Anthomyia c a p e n s i s  KieSe-.inr,, 1818, icc:. ‘,.’?;. , 2 ,  p .  4 6 .  
-0phyra  anci ; rax  X e i g . ;  Eerker, 1908, p .  93; F r e y ,  1936 ,  p .  135; S a n t o s  Abreu, 

1 G 7 6 ,  p .  157. 

KACHO: Longi tud:  C - 5 , 5  r.-,. Cabeza COY, l o s  c a r a c t e r e s  s e m e j a n t e s  a r .  c,S*:e- 
c m s  e x c e p t o  e n  l a  co ; r rüc i ?n  ce l i s  anter tas  y de  los p a l p o s  que  son ambos mar ro  
r.es . 

. .  

T i r a x  morenc b r i l l a r . t e .  :.les;noto a z u l - b r i l l a n t e ,  con l a  p i l o s i d a d  b a s a l  
densa  y a7 . a r i l l e i . r a .  &= 2+L .  j:= 1+1. 5sca2-.4s b l a n c a s .  Patas como en  fi. 
T ; ;  f :  con l a s  2:‘ nás l a rgas  y f L e r t e s ;  : 3 I;<C ~2:. arqueada (Lám i f i g . 7 )  con una-- 
s e r i e  de l a r g a s  ;;j y p;. / 1 sL< y 2 ;< C s b i l e s .  

Abdomen negro- azulado b r i l l a n t e .  

mmA: SexF ja? . te  al rack2:. Tr iSngu ic  c e ? . t r a l  de 12 f r e n t e  como en  c,. L - , c - ~ ~  - 
i2-2 p e r o  con l o s  burdes  larerales ccr,’.’eXos :i i c i e r á s  a l c a n z a n d o  e l  borde a n t e -  
r i c r  de  l a  frer . tc .  t : cún  1-6 zí, 1 c? y 2 z,.?. 
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Observaciones: Es9ecie muy poco abundante en l a s  I s l a s  Canarias .  Según 
PONT(1975!loz e j e n p l a r e s  europeos de C.-?r3?.:<stienen l a  membrana a l a r  en te ra ren  
t e  c u b i e r t a  do  n o c r o t r i c h i a ,  R i e n t r a s  que e;: l o s  e jemplares  a f r i c a n o s  é s t a  s e  ez -  
cuént ra  ausente en l a  p a r t e  a n t e r i o r  d e l  a l a .  Los eje.T,plares c a n z r i o s  presentan 
l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de l o s  europeos,  l o  q'ie apoya aún más e l  o r igen  p a l e á r t i c o  do 
l a  faur.a de e s t a s  i s l a s .  

- 

E i s t r i b . i c i j r ,  mundial: Europa, h r t e  de  A f r i c a ,  Asia ,  h é r i c a .  

Gistr ibuci j? .  ins i i l a r :  T e n e r i f e  ( a E X E ? . ) ,  Gran Canaria (BAEZj, Gcnera (FEEL) 

b k t e r i a l  es tur ' iaSs:  G m e r a :  Curkre, 13- i i I I -31 ,  1 r.. ( S x o r a  leg.). Gran 
Cazaria:  Puerto Pico, 15-IX-74, 1 t.. La P i l z a :  Cehesa, 9-*b'1-35, ir. y lh. (Sar.- 
tos  Podríauez l e a . ) ;  Mazo, V I I - 1 9 2 1 ,  i m .  y lh. (San tos  Abreu l e g . ) .  Tener i fe :  C r -  
tava 1 ri. no 51254/V (Becker l e g . )  

G é n e r o  Hyd ru t a €  3 Robineau-Desvoidy , 183ú 

H y d r o t a e a  o c c u l  t a  (Eeig.1 

-Anthomyia occul ta  b!eigen, 1826, S ~ S : .  :?s?k:fi. 5,  p. 133; Becker, 1908, p.91; 
Frey,  1535, p .  135; Santos Abreu, 1975, p .  153: Or.s;dgVitku. 

b:ACH@: Longitud: 4,5-6 nm.  Mejilla y p a r a f a c i a l i a  b lanco- gr i s .  Para f ron ta  
l i a  r.uy e s t r e c h a ,  negra.  Anchura de l a  f r e n t e  1% l a  anchura d e l  oce lo  a n t e r i o r .  
Ci.i  bien d e s a r r o l l a d a s ,  l l egando  h a s t a  e l  t r i á n g u l o  o c e l a r .  Faja c e n t r a l  de l a  
f r e n t e ,  negra.  Ojos con p i l o s i d a d  l a r g a .  Antenas negras ;  a r i s t a  con p i l o s i d a d  
m ~ y  c o r t a .  

Tórax negro. Mesonoto con una l i g e r a  pruinosidad marrón. P leuras  b r i l l a r -  
t e s .  92- presen tes  d e l a n t e  de l a  s l i tu ra  t r a n s v e r s a l .  Alas oscurec idas .  Baianci- 
nes con e l  ped ice lc  a n a r i l l o  y e l  c a p i t e l 0  negro.  Escamas a m a r i l l e n t 3 s .  Pa tas  "4 
gras;  f :  con 4-5 35' en s u  t e r c i o  b a s a l ,  en sil t e r c i o  d i s t a l  con pro tuberanc ias  
cono en l a  Lám.  11 f i g .  5 ;  t :  adelgazado eri s;1 mitad a n t e r i o r ,  en donde posee ti:.-. 
s e r i e  Oe cuestas que co i rx iden  con las  pro tuberanc ias  d e l  f :  ; f ;  con p i l o s i d a d  
l a r g a  en su parce p o s t e r i o r ;  t 2  con 3 cerciaa p o s t e r i o r e s  y una p i l o s i d a d  l a r g a  
en s¿: mitad basa? i n f e r i o r ;  f 2  con 3-4 a? en s u  t e r c i o  d i s t r a l  y con dos gruesas 
e s p i r a s  r u y  j u n t a s  forr.ando un só lo  cue rpo  y dobladas en s u  á p i c e  (Lán. 11 f i g .  
e ) ,  en e l  t e r c i o  b a s a l ;  t: l i g e r a r e n t e  s i n u s o i d a l ,  c m  s u  mitad basa l  e s t r e c h a ,  
con una s e r i e  de c,f que dis7iinuyen su tmaF.3 k.acia l a  p a r t e  d i s t a l ,  una s e r i e  r. 
en s s  r , i t ad  a r i c a i ,  En r.ecP.Ón d?  pe los  en e l  l í r i t e  d e l  p r i n e r  t e r c i o  d i s t a l .  

P.hA3~en nepí-3, COY. p r u i r . x i d a 3  nx-rón-grisácea,  con una l í n e a  negra iong; 
t u d i n a l  y o t r a  t r a n s v e r s a l  scb re  e l  r.:.árge:: posxerior de cada t e r g u l t o .  G e n i t a l i z  
coz0 en la Lán. 11 f i g s  3 y C. 

SCP:3%.: Se-ejanti a l  r a c h a .  C j o s  csn F i los idad  c o r t a .  1 proc l inada  y 2 rf 

l anze  de l a  s u t ~ r a  t r ansy ;? rsa l .  t: con 2 ::., l "3' y l p?. Patas  s i n  l o s  engrosa- 
r . i e n t o s  n i  l a s  esp inas  d e l  nacho. 

c; '  ,..acias r :.!;s. Tó rax  con l i g e r a  pubescencia  ra r rón-gr i sácea .  2-3 pares  de c;zjl de- 
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Distribución insular: Tenerife (BECLER), Gran Canaria (BECKER, FREY), Pal- 
na (SANTOS AEezü) .  

Material estudiad=: La Palra: Barranco de? F í o ,  VII-1920, 1 n.  y 1 h. (San 
+os Abreu leg.), 14-XII-73, 1 c.; Del.osa, 11-11-34, 1 n. (Santos Rodríguez leg.). 
Tenerife: La Cliesta, 25-XII-75, 2 n. 

GSnero ' j y n t h e s i  o n y i  a E r a . i e r  & 2ergEnstaz, 1893. 

S y n t h e s i o m y i a  n u d i s e t a  (v.d. Wul?) 

-Cyrtoneuro nudiseta vari Cer h' )~ l ; ,  i883, Tj{&c?y.  Sr.t .  26, p. 42; Frey,1936, 
p. 135. 

MACHO: Longitcd: 7-9,5 nn. Parte inferior de las mejillas, gris; parte sg 
perior amarillo-dorado. Parafacialia blanco-plateada, disminuyendo su anchura 
progresivamente desde la base de las antenas hasta el extremo inferior del ojo 
donde se pone en contizto con e 1  m i s m o .  Parafrontalia blanco-plateada, disminuye' 
do sil anchura l.acia la parte superior del ojo en donde se encuentra reducida a 
na estrecha línea. Aac?.ur.a de la frente er. su parte nás estrecha 3,5 veces la a' 
chura. entre los  oce los  posteriores. Faja central de la frente de lados parale- 
l o s ,  negra Ó n- r rón .  r r l  llegandc, hasta los ocelos. Antenas rojizas en su totali 
dad; arista con la pilosidad nuy corta. Palpos amarillentos. 

Tórax negro con pruinosidad gris. Mesonoto con 4 bandas negras longitudi- 
nales bien definidas. 2n= 2+4. ppr; corta. Escutelo de coloración algo más clara 
que el mesonoto. s:= 1+2. Fteropleura lampiña. Alas hialinas; t a  perpendicular a 
rg; M: casi unida en el borde del ala con R,+5 (Lán. 11 fig. 7). Balancines ama- 
rillos. Escamas blhncas, 12 alar bordeada de negro, la torácica de blanco. Patas 
negras con las rodillas rojizas; t l  sin cerda central posterior; f 2  con largas 
~ s ,  con 05, y ~ 7 ;  t? con 2 cerdas centrales posteriores; f 3  con una serie de c? y 
c5,; t; con 2 G' I ,  2 &<y 2 pi. 

Abdorcen negro, con r.inchas canbiantes y pruir,osidad gris-amarillenta. A p I  
ce del qsinto tergILit3 rojizo, como las antenas. Quinto esternito también rojizo. 
Genitalia cono en la Lán. II figs. 1 y 2. 

HEh!33A: Ser.ejar,te al macho. Frente más ancha y con la franja central con 
l o s  r,árgenes convesüs. Pilosidad basa1 del tórax más corta que en el macho. 

Biología: J A X E S  (19r-1 encontró larvas de esta especie en cadáveres huma- 
nos y de diversos anrzales, en árboles caídos, etc. También han s i d o  citadas co- 
ro parásitas y se han señilado asinisno en heridas. 

DistribsciCn -:i::dia:: Regiones tropicales, Xadeira, Palestina. 

DistribUcixn i r . su la r :  Tenérife ( B A E Z ) .  Gon-ra (BAEZ), Palma (FRLY). 

Material e s t u t i a d o :  Gxera: Hernigua, 9-V-74, 1 h. Tenerife: La Cuesta, 
25-X-75, 1 h.; Santa Zruz,  ll-VII-52, 1 t.. (J. M. Fernández leg.), 5-VIII-56, 2 
h .  (J. R .  Fernár.dez leo.), P-SII-58, 1 h. (J. M. Fernández leg.), 16-1-64, 1 h .  
(J. M. Fernández lez.1, 2-','-579 1 m. (J. M. FernáKdez l e g . ) ,  2-IX-67, 1 h. ( J . M .  
Fernández ieg.). 
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G&r.ero P l U S C i  n ?  R3tineau-3esvoidy, 1830. 

C l a v e  de l a s  e s p e c  e s  c a n a r i a s  

M J s c i n a  p a b u l o r u r n  ( F a l l . )  

-Musca pabulorm Fal len ,  1816, .Y. ‘Je‘eris?. L?r.*. Kp&., p.  252; Frey, 1936, 
p .  136. 

rh> r:y<ye ,%:...e:<y; p ~ s ~ : ~ ~ ~ - : ~ , ~ ,  Eecke r ,  1928, p .  112;  Santos Abrey, 1976, p .  133 .  

NACHO: Longitud: 8-11 n m .  M e j i i l o ,  p a r a f s c i a l i a  y p a r a f r o n t a l i a  con prui-  
nosidad g r i s - 2 l a t a .  P a r a f r o n t a l i a s  en c o n t a c t o .  Fren te  rruy e s t r e c h a  c ~ y a  anchcra 
e q u i v a l e  a l a  d i s t a n c i a  e n t r e  l o s  o c e l o s .  or< l a r g a s  y ex tendidas  h a s t a  e l  tris‘ 
g u l o  o c e l a r .  Faja  c e n t r a l  de l a  f r e n t e ,  negra ,  en fortra de t r i á n g u l o  i s ó s c e l e c .  
Antenas oscuras ,  con co lorac ión  r o j i z a  en e l  extremo d e l  segundo y mitad basa: 
de1 t e r c e r  a r t e j o ;  a r i s t a  con p i l o s i d a d  l a r g a .  Palpos a m a r i l l o s .  

Tórax negro. Mesocoto con l i g e r a  pruinosidad blanca y con cl la tro l í n e a s  os  
c u r a s  longi tud ina les  nü  muy Karcacias. dC=2+3. Escutelo con SII á p i c e  b, i ,ar i l lento.  5 
l a s  h i a l i n a s ,  v e m s  negras;)! nuy t o r c i d a  h a c i a  P . & - j ;  t p  s i n u o s a ;  bas icos ta  negra. 
Escamas blancas con e l  bordo negro. Balancines negros.  Pa tas  n e g r a s ;  ;5; con 2 cí 
c o r t a s ;  fi con una s e r i e  de C j .  y o t r a  de p:, anbas con l a s  c e r d a s  m6s Largas eri 
l a  mitad bas-1; t 2  con 3 cercas  p o s t e r i o r e s ;  fj con una serie de 00’ y en si1 mita6 
basa?  algunas :;r; t!  con una s e r i e  de & d e  l a  que sobresa len  dos o t r e s  en  s u  EL 
t a d  d i s t a ? ,  I*ns s e r i e  de p? y 3-4 CII .  

- 

Abdonen negro COTO el t ó r a s  con l i g e r a  pruinosidad b lanca  y con nanchas 
c a a b i a n t o s .  Mirando d e s j t  a t r a s  s e  observa una e s t r e c h a  l í n e a  c e n t r a l  long i tud i -  
n a i  de c o l o r  negro. Geni ta l i a  coro en l a  Lán. 111 fig. 1. y 2. 

HEXEJA: Ssar jan te  a l  r:acho. Se d i f e r e n c i a  d e l  mismo por  e l  c a r á c t e r  sex.ial 
secundar io  de l a  anchurs de la f r e n t e .  E s t a  5-6 veces t a n  ancha cono l a  c i s t a n -  
c i a  e n t r e  l o s  ocelos p o s t e r i o r e s .  

Obs-rvecionos: Esta e s r e c i e  sz e n c i s n t r a  en Canarias  solamente en l o s  bos - 
ques de l a u r i s i l v s ,  en CTndo 7.9 e s  n:iy abundante. 

i ~ s  e je r .? la res  Coterci:. . STEI?; (*:..: B ~ C K ( - R ,  1998) COTO .... ..>: 
cr>rres?onden en r oa l i dz .4  a :.:.:.. -, s iendo  e5-0 e r r o r  pos ib lenen te  ur. d 
a l  e t i q u e t a r l o s .  Er. opir.iÓn cie HEN:;IC (1955-60) e s t o s  ejemplares  presentan l i g e -  
ras d i f e r e n c i a s  -sr. lo q’io res?ec ta  a l a  co lorac ión  d e l  cuerpo- con l o s  ejenipia- 
r e s  e i i r o s e x  Co .‘..‘.:Z?:*~ZC-T Y, p o r  e s t e  a o t i v o ,  d i c h o  auto r  s u g i e r e  l a  exis-encia  
de una subespecie  geogréiic?. do .’..‘.;z?:!L~-*.,T. Por c ~ r e c e r  de n a t e r i a l  con;ar i t ivc 
procedente de E.Jropa nc :odoi;cs confirmar n i  des:entir dicha h i p ó t e s i s .  

Biología:  f.lgunos a J t o r e s  l a  csr is ideran un2 e s r e c i e  h e n i s i n a n t r ó y i c i  que 
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s u s t i t u y e  a J.'. E ~ Z > A ! Z ; T ~  en los s i t i o s  sonbrios y hú-edos. 

D i s t r i b u c i h  mundiai: Europa, As ia ,  Norte de Afr ica ,  Región Reár t ica ,  ha- 
d e i r a .  

Distr ib-JciSn i n s u l a r :  T e n e r i f e  (EECKI?., FREY), Gran Canaria ( C L C K E Z ) ,  L a  
Palr,a (S.4i':TOS ALSE'J),  Hier ro  (EAEZI . 

Materiel  es t , Jd ia lo :  Gran Canar ia :  ? r e z a ?  de Yoya, 1%-IIi-77, 5 r.. E i e r r o :  
E l  P i n a r ,  39-1-78, 1 t,. L ó  Pa lna :  s i n  l o c a l i ? a ? ,  1311, 3 r.. y 2 t,. (Santos Abreu 
l e s . )  Tener i fe :  L E S  Flercelrs ,  2-VII-74, 1 h . ;  Konte Los S i l o s ,  17-T;1-7t5, 2 n .  

M u s c i  n a  s t a b u l  a n s  

- M u s c i n a  stabulans F a l l o n ,  1815, L. V e t e r i r s .  X k ? .  S * d l . ,  p .  252; Eecker, 
1908, p. 112; Frey ,  1936, p .  13.5; Santos Abreu, 1976, F. 131. 

MACHO: Longitud: 6-8,5 rm. b!e j i l l a ,  p a r a f a c i a l i a  y p a r a f r o n t a l i a  con pruL 
nosidad g r i s- p l a t a .  P a r a f a c i z i i a  un poco nás e s t r e c h a  que e l  t e r c e r  a r t e j o  ante-  
n a l .  Anchura. Ee 13 f r e n t e  en su p a r t e  nAs e s t r e c h a ,  dos veces l a  d i s t a n c i a  e n t r e  
l o s  oce los  p o s t e r i o r e s .  ci? l a r g a s  y cruzándose,  l legando c a s i  h a s t a  e l  t r i á n g u l o  
o c e l a r .  Faja  c e n t r a l  de l a  f r e n t e  negra .  Antenas  negras ,  r o j i z a s  e n  l a  base d e l  
t e r c e r  a r t e j o ;  a r i s t a  con p i i o s i d a d  l a r g a .  P a l p o s  r o j i z o s .  

Tórax negro.  Mesonoto espolvoreado de g r i s  v i s t o  desde a t r á s  y con 4 1í- 
neas oscuras  l o n g i t u d i n a l e s .  dn=2+4. i u = 2 .  1 p m .  Pteropleura desnuda. st=1+2. 
Escutelo con l a  r , i tad a p i c a l  a n a r i l l e n t a .  P.las h i a l i n a s ;  R 4 - j  y M: conf luen tes ;  
b a s i c o s t a  a m a r i l l a .  Escanas b lancas .  Balancines amar i l l en tos .  Patas  a -nar i l l as  
con l o s  t a s o s  negros; f:  c a s i  completamente negro;  t! s i n  cerda c e n t r a l  poste-  
r i o r ;  fi con l a  n i t a d  basa; negra ,  con a? c o r t a s  y en s u  n i t a d  basa l  con algunas 
F P  l a r g a s ;  t 2  con 3 cerdas  p o s t e r i o r e s  c o r t a s ;  fz negros en s u  mitad b a s a l ,  con 
una s e r i e  a y a  l o  l a r g o  ae toda su l o n g i t u d  y algunasps '  (6-5) en su n i t a d  basal ;  
t con 2-3 aci, 2 u:' y 1 p'.. 

Abdomen ova l ,  con espolvorea&niento g r i s ,  con co lorac ión  de fondo a i a r i -  
l l e n t a  y con n a x h a s  negras  a l g o  c a n b i a n t e s ;  una e s t r e c h a  l í n e a  negra c e n t a r a l  
v i s t o  desde a t r á s .  G e n i t z l i a  como en l a  Lám. 111 f i g s .  3 y 4 .  

HLFIBRA: Senejante  a l  macho. Fren te  ancha,  4 veces más accha que en e l  na- 
cho. F a j a  c e n t r a l  z a r r ó n ,  con un p a r  de ce rdas  cruzadas.  7-8 o r l  y 2 srs r e c l i n a  
das .  P a r a f r o n t a l i a  con cerdas  c o r t a s .  P u l v i l o s  r,ás pequeños que en e l  macho. t: 
con 2 03;  t .  a i e r é s  con Lr.a d é b i l  u 2  apezas dcs tacab le .  

Ooservaciones: Especie s i n a r ~ t r ó p i c a ,  f recuente  en Canarias ce rca  de l a s  
poblsciones hlx?anas . 

Biolog ía :  Lzs l a r v a s  s o n  saprófagas  a l  p r i n c i p i o  y l l egan  a c c c v r r t i r s e  
er. carn ívoras  f á = c ? t a t i v a s  r ; . k  t a r d s .  Han s i d u  encontradas en mater ia  a n i r a l  y 
vege ta l  en desco iprs ic ión  (a.dnq-ie 11.3 en e s c r e c e n t o s ) ,  c i t a d a s  corno p a r á s i t o s  de 
o t r o s  i n s e c t o s  y caüsarites de mias i s  en mamíferos. Henos obtenido a d u l t o s  de es-  
t a  espec ie  de l a r v a s  c r i a d a s  en zanahor ias  en es tado  de descomposición. 

Distrib>Jci&. ziindial:  cosmopoli ta .  

Pis t r ib ,JciE?.  i n s u l a r :  Toner i fe  ( F R E Y ) ,  Gran Canaria (FXEY), La Palma (BE: 
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KER, SANTOS A9RZIJ). Gonera (FFiEY), Fuerteventura (BAEZ), Hierro (BAEZ), Lanzarote 
(EAEZ). 

Material estudiadg: Fuerteventura: Lz Oliia, 13-11-77, 1 m. y 2 h.; Madre 
del Agua, 8-V-74, 1 c.; Puerto do Guadalupe, 14-11-77, 1 m.; Tarajalejo, 9-V-74, 
1 m.; Tefia, 16-11-77, 1 n.; Valle de Ortega, 8-V-74, 1 m. Conera: Alajeró, 11- 
1'1-75, 1 m.; Kernigua. 9-IV-74, 1 6. y 1 h. Gran Canaria: Brezal de Moya, 10-111- 
77, 4 r..; Fataga, 9-111-77, 1 E . ;  Tafira, 13-IX-74, 1 n. Hierro: Hoya del Juez, 
27-'1-70, 5 n.; Kocanal, 27-?r-76, 1 h . ;  San LQzaro, 27-V-76, 1 n.; Valverde, 28-V 
76, 1 it. y 1 t,. Lanzarote: Haría. 21-1',l-77, 3 n. La Palma: Santa Cruz, 29-XII-33, 
1 r,. (Santos RodrígUez leg.1, 6-11-34, 1 m. (Santos Rodríguez leg.). 7-111-34, 1 
r,. (Sant-oc ñodríguez l e g . ) ,  23-1-3C, 1 h. (Santos Aodríguez leg.), 2G-11-34, 1 h. 
(Santos Rodriguez leg.); sin localidas, 19iG, 5 E. y 5 h. (Santos Abreu leg.). '72 
nerife: Adejo, 15-'i-77, 2 r.; Eajancr, 19-;1;-7G, 1 m.; Barranco Ganbuesa, 14-III 
76, 7 m.; La Cuesta, 2-X-72, 1 h., 23-ViII-72, 1 r.., 25-1-74, 3 m. y 2 h.; Las 
Galletas, 28-XII-73. 1 h.; La Guancha, 6-IV-75, 2 n.; La Tejita, 25-1-76, 1 m. ;  
Xaría Jinénez, 2-111-75, 1 m.; Santa Cruz, 25-1-71, 5 m. y 6 h.; Valle Tabares, 
25-XII-74, 2 m. 

M u s c i n a  a s s i m i l i s  (Fall.) 

-Musca assimilis Fallen, 1823, K m .  P w ~ .  Si??:. 5, p. 56; Becker, 1908, p. 112; 
Frey, 1936. p. 136; Santos Abrey, 1976, p .  134. 

!<ACHO: Longitud: 6,5-9 mn.Esta especie apenas se diferencia de M.stabulans. 
Parafrontalias tocándose o solamente separadas por una delgada línea negra, que 
COT,O máximo no es el doble de ancho que el oielo anterior. Antenas y palpos ne- 
gros. Alas con la vena m i  menos curvaia hacia rL.5 que en M.stab~íans;hasicosta 
negra yr.0 amarillacopio..".s:aS~lars. ?atas completamente negras. Cenitalia como 
en la Lám. 111 figs. 5 y O .  

HEMBRA: Semejante a la hembra de s tsbx la i : ; ,  diferenciándose de ella por 
las mismas características que en el caso del macho. 

Observaciones: Especie muy poco abundante en las islas y que no ha sido 
capturada por nosotros en estos Últimos años a pesar de que SANTOS ABREU (1976) 
la considera relativaaente común en el archipiélago. Hay que llamar la atención 
sobre el hecho de que este autor realizó sus estudios dipterológicos en los pri- 
meros veinte años de este siglo y, desde entonces, las condiciones ecológicas de 
muchas zonas insulares han sufrido una enorw presión antropógena, lo que puede 
haber repercutido en las poblaciones de esta especie. 

Biología: HEMNIG (1955-64) encontri r.umerosac larvas en criaderos de hon- 
gos y JAMES (1947) la cita como casante d? miasis en aves nidificantes. 

Distribución nundiai: Europa, Asia, Regiin Neártica. 

Distribución insular: Tenerife (BECKZR), Gran Canaria (FilEY), Palma (SAN- 
TOS ABREU). 

Material estudiado: Gran Canaria: Atalaya, 25-VI-31, 1 m. (Frey leg.).La 
Palma: sin localidad, 1911, 3 m. y 5 h. (Sar.toc Abreu leg.). Tenerife: Orotava, 
i h., no 51259/V (Beckor leg.). 
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M. pabulorum: Fig .  I: v i s : a  l a t e ra l  de l  h i p o p i g i o .  F i g .  2 :  mesolobo. 
M. stabulans: F i g .  C: v t s ra  latet>al de l  h i ? o p i g i o .  F i g .  4 :  mesolobo. 
M. ascimilic: Fzg. 5: v i s - n  l a t e ra l  del  h i p o p i g i o .  F i g .  E :  nesolobo. 
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Genero Phaoni a So?ineau-Desvoidy, 1830. 

C lave  d e  l a s  e s p e c i e s  c a n a r i a s  

1 . -  P e s 3 n 3 : ~  c o n  03- p r e s u ! u r a l e s  .............................................. 2 
- ~ c s o n o : ~  si. c r e s i t u r s l o s  ........................... F. c s m r i e n s i s  vill. 

- E s c a m a s  n e g r a s  u o j : u r e . i U a s  ............................................... 3 
3.- T i b i a  s i n  c e r d z  - 5 d i s - a  p c s c o r i o r  ....................... J .  r,i3r<s~,.mc Stein 

- T i b i a  c o n  1 - ?  c c r i a s  ~ o s í e r i c r ~ s  i e i i a n a j  ............. P.sordidisqizva Stein 

2 . -  E s c a a a j  b : a i c a s  ...................................... F .  tp<n;ac*la¿a (B0ch.1 

Phaon ia  n i g r i s q u a m a  Stein. 

-Phaonia (Aricia) nigrisquama Stein, 1908, M i t t .  z oo l .  Mus. BerZin 4(1), P. 
94; Frey, 1936, p. 135; Santos Abreu, 1976, p .  159: P.piciü; Hennig, 1955- 
-64, p .  847. 

MACHO: Longitud: 7,5-8,5 m n .  Mejilla, parafacialia y parafrontalia cor. 
pruinosidad gris, aunque un poco débil. Parafrontalia muy estrecha, poniéndose 
casi en contacto en el centro de la frente. Frente estrecha, de la anchura del 2 
celo anterior o quizás 1% dicha anchura. Faja central de la frente negra, convez 
tida en una delgada línea en su parte central. o r i  bien desarrolladas en la mi- 
tad inferior de la parafrontalia y muy cortas y finas en la mitad superior. Ojos 
velludos. Antenas negras; longitud de la pilosidad de la arista como el ancho 
del tercer artejo antenal; el borde superior del tercer artejo es ligeramente 
cóncavo, de manera que éste es un poco más ancho en el extremo que en su parte 
media. 

Tórax brillante, de color negro-azulado. Piesonoto ligeramente espolvorea- 
do de gris. Pilosidad basal relativamente larga y densa. Espiráculo anterior ne- 
gro. ccr=2+3. &=2+4. pos 
terior. Alas hialinas; venas transversas como en sordidisuurna, aunque no ensom- 
brecidas. Escamas muy oscurecidas, casi negras. Ealancines marrón-amarillentos. 
Patas r.egras, con las rodillas más claras: tl sin cerda central posterior; f 2  
ron czv finas y débiles y con pv fuertes, éstas en su mitad basal; t2 con 2-3 cer 
das posteriores; f3 con una serie de fuertes avmás largas distalmente; t 3  con 4 
ü v ,  

larga y fuerte, casi dos veces la longitud de la 

2 ad y 1 p l .  

Abdomen de color azul-acero brillante, con una muy legera pruinosidad 
gris si es observado desda atrás. Genitalia como en la Lám. IV figs. 3 y 4.  

HEMBRA: Semejante al macho. Faja de la frente ancha, negra. Ojos con pilo 
sidsd más corta y menos densa. Mesonoto con dos finas líneas oscuras que no al- 
canzan la sutura tranversa? y que se encuzntran entre las acr y &; lateralmente 
dos rnanrhas oscuras triangulares con la base dsl triángulo en la sutura transvef 
sal y el vértice cerca de la ph anterior. 

Observaciones: Especie poco común pero mucho más euritópica que sus otros 
dos congéneres. 

Distribución p.undial: Islas Canarias. 
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Distribución insular: Tenerife (BECKER, FREY), Gran Canaria (BECKER); Pal- 
ma (SAKTOS ABREU) , Hierro (BAEZ 1 . 

Material estudiado: Hierro: Hoya del Juez, 27-V-76, 1 h.; La Peña, 27-V-76 
1 m. La Palma: Barranco del Río,  26-X-67, 1 m. (J. bl. Fernández leg.); Dehesa, 28 
-1-34, 3 m. (Santos R O d r í g J P Z  leg.), 17-XIi-39, 1 m. (Santos Rodríguez leg.), 14- 
-1-3, 1 h. (Santos Rodríguez leg.), 21-1-34, 1 h. (Cactos Rodríguez leg.), 28-1- 
-34, 2 h. (Santos Rodríguez leg.); Los Llanos, V-1925, 5 m. y 5 h. (Santos Abreu 
leg.); Mazo, V-1921, 1 n. y 1 h. (Santos Abreu leg.); Santa Cruz, 6-Ii-34, 1 h .  
(Santos Rodríguez l e p . ) ;  sin localidad, VIII-1921, 1 m .  (Santos Abreu leg.). Ten5 
rife: Las E.!ercedes, 10-V-56, 1 h .  (J. M. Fernández leg.?; Santa Cruz, 15-XI-73, 
1 h .  

P h a o n i  a s o r d i d i  squama Stein. 

-Phaonia cordidisquama Stein, 1908, Miit. ZCJOZ. ih.s. BerZfn 4(1), p. 94; 
Frey, 1936,~. 135;Hennig, 1955-64,p. 872;Santos Abreu, 1976, p .  163. 

MACHO: Longitud: 7-9 mm. Mejilla, parafacialia y parafrontalia con pruino 
sidad gris. Parafrontalia muy estrecha. Anchura de la frente equivalente a dos 
veces la del ocelo anterior. ori bien desarrolladas en la mitad inferior de la 
parafrontalia y muy cortas y finas en la mitad superior. Ojos densamente pilosos. 
Las parafacialias se estrechan claramente hacia abajo. Antenas negras; arista pi- 
losa: la longitud de los pelos es aproximadamente igual a la anchura del tercer 
artejo. 

Tórax negro, con pruinosidad azul-blancuzca. Mesonoto con 4 líneas longi- 
tudinales oscuras. Pilosidad basal relativamente larga y densa. Espiráculo ante- 
rior amarillento. Delante de la sutura transversal hay 2 pares de ai=r largas y 
fuertes..&= 2+0. pra larga y fuerte. Escutelo con una mancha central alargada y 
dos laterales. Alas hialinas, venas transversas sombreadas. R 4 + 5  y M I  ligeramen- 
t e  divergentes; t p  sinuosa. Escamas oscurecidas con el borde negro. Balancines 
marrón-amarillento. Patas negras, con las rodillas ligeramente amarillas; t l  con 
1-2 cerdas centrales en su parte posterior; f2 con algunas p u  largas (6-7) en 
sus 2/3 basales; t2 con 3 cerdas posteriores; f3 con una serie de QV largas y 
fuertes y con algunos p u  en su mitad basal; t3 con 4 av,  2 ad y 1 pd. 

Abdomen anchg, densamente espolvoreado de azul-blancuzco, con una fina li 
nea central negra y con manchas oscuras un poco cambiantes sobre los terguitos. 
Genitalia como en la Lám. IV figs. 5 y 6. 

HEMBRA: Semejante al macho. Faja de la frente ancha, negra. Parafacialia 
vista desde arriba con una v.ancha negra en la pruinosidad gris cerca de la base 
de las antenas. Pulvilos nás cortos q'Je en el nacho. 

Observaciones: Especie relativa3ente abundante en las zonas hijmedas de 
las islas. 

Cistribución mundial: Islas Canarias, bkdeira. 

Distribución insular: Tenerife (BECKER, FREY), Gran Canaria (BECKER, FREY) 
Hierro (BAEZ). 

Material estudiado: Gran Canaria: Grezal de Moya, 10-111-77, 1 m. 2 h.; 
Jardín Canario, 23-IX-73, 1 m.; Tejeda, 16-IX-76, 1 h. Hierro: La Peña, 27-V-76, 
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2 

P. canariensis: Fig. 2 :  v i s : ~  lateral  del h i p o p i g i - .  Fig. 2 :  mesolobo. 
P. nigrisquama: F¿z. 3:  v¿S¿r ,  lG¿CP2*l, del k fp?p¿yio .  Fig. 4 :  mesolobo. 
P. cordidicquana: Fig. 5: v 5 ¿ c :  icteral del  ktpoLsi+o. F ig .  6 :  mesolobo. 
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1 m. Tenerife: Barranco Kadajoz, 27-111-75, 1 rn.; Barranco Gambuesa, 14-111-76, 1 
h.; Barranco Ruiz, 5-IV-75, 1 n.; Barranco Tahociio. 8-XII-51, 1 h. (J. K. Fernán- 
dez leg.); Las Cañadas, 11-VI-64, 1 h .  (J. K. Fernández leg.); Las Mercedes, 20- 
XI-53, 1 h .  (J. EE. Fernández leg.'), 3-'111-70, 1 h.; Nonte del Agua, 24-"111-75, 
1 h.; San Diego, 20-IL'-55, 1 rn. (J. F?. Fernández leg.); Valle Tabares, 25-XII-70, 
1 h. 

P h a o n i a  c a n a r i e n s i s  Vill. 

-Phaonia c a n a r i e n s i s  Villeneuve, 1036 os:..< Frey, C G ~ .  E S - i I .  $:c. %<. 
Fec.:.  6(i), p. 135; iiennig, 1955-6$, p. 899. 

Esta especie es muy secejante a sus o t r o s  dos congéneres cariarios:.'.S.n~'.:: - 
- .  

disq:d2-c y .:. i:;~~e7;.f.-.:,aunque presenta los sigcientes caracteres diferenciati- 
vos : 

MACHO: Longitud: 7-8 mm. Mejilla, parafaciaiia y parafrontalia marrón, sin 
trazas de pruinosidad gris. Frente muy estrecha, su anchura es igual a la del o- 
celo anterior. Faja cextral de la frente negra. Antenas negras, tercer artejo a- 
delgazado en su centro como F. n<~?f,?;~,!z-ci. Ojos densamente velludos. 

Tórax negro con pruinosidsd gris en el nesonoto y en la parte inferior Ce 
la esternopleura y mesopleura. Espir5culo anterior mayor que en ?.ssrdid?:sqxzmay 
mucho más anarillo. Kesonoto con C anchas líneas longitudinales oscuras. acr au- 
sentes, excepto el par preescutelar. Notopleura con la cerda notopleural poste- 
rior rodeada de finos pelos. Escutelo ligeramente más claro en el ápice. Escamas 
negras coz0 :. i;.~!::s<;,r,".:.Patas con las Características de F. sordid<sp:i,,cc, except.0 
t3 que pcsee 4-5 . 

_. . . 

Abdomen oscuro, cor. pruinosidad gris y con una línea centra: negra. Geni- 
talia comc en la Lán. IV figs. 1 y 2. 

HEMEFA: Sezejante a: macho. Franja central de la frente marrón oscuro. 

Observaciones: Esta especie fué descrita originalmente sobre hembras y 62 
ta es la prinera vez C~JO se describe el macho y se estudia su aparato genital. 
Su distribución parece estar limitada a la isla de Gran Canaria. 

Distribución Kundial: Islas Canarias. 

DistribUción insular: Gran Canaria ( F R E Y ) .  

Katorjal estujiado: Gran Canaria: Brezal de Moya, 10-111-77, 1 r.; Las La 
gunetas, 1 k .  Fí?atyp,Jis, 22-VIII-31, (Frey leg.). 

P h a o n i  a t r i m a c u l  a t a  (Bouché) 

-Anthomyia trimacuiata Eouché, 1830, ! ; z Z w p s , 9 ; .  T n s .  1, p. 83 s : k  ronim 
- .  . -  
:.;.;c.'?::.: ,c-z~tc-z, Santos Abreu, 1976, p. 161. 

MACH3: Longitui: 6-7 mrn.  Mejilla. parafacialia y parafrontalia con pruino 
sidad gris. Fren-e esrrecha, del ancho de la distancia entre l o s  ccelos posteric 
res. Faja central negra y estrecha, midiendo 1/3 de la anchura total de la fren- 
te, los otros 2,'3 est5.2 ocupados por las parafrontalias. o r i  bien desarrolladas 
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y l l e g a n d 3  h a s t a  12 n i t a d  do  l a  f r e n t e .  P a r a f a c i a l i a s  l igeramente nbs es t rechas  
que e l  t e r c e r  a r t e j o  an tenól .  Ojos p i l o s o s .  Antenas negras ,  t e r c e r  a r t e j o  3 vecez 
tan  l a r g o  COLO anct.0; a r i s t a  con p i l o s l d a d  l a r g a .  Palpos negros. 

Terax negro, con pruinosidad g r i s .  Kesonoto con 4 anchas l í n e a s  nezras 10: 
g i t u d i n a l e s .  &=2-4. p x  l a r g a .  Escu te lo  ccn t r e s  r,anchas b a s a l e s  negras y con e l  
Lpice r o j i z o .  Alas h i a l i n a s ;  cc1 y :? l i g e r a- e n t e  oscurec idas .  t p  sinuosa.  P L + s  y 
V I  diverger . tas .  Escaras b l m c a s .  i já lancines áT ,a r i l l en tos .  Pa tas  negras cori t 
+ a-.arii!entas; t. cor. 2 ce rdas  p 2 s t e r i o r e s ;  f ccn una f i l a  de p c ,  n,ds l a rgas  
en SIJ cic?.a basml;'  t, con 2-3 cerdas  pos te r io re ' s ;  t: con 2 cd, 3 CY y 1 *E:. 

2 y  
L 3  

hbcimen nagrc, ccn pruinosidad g r i s  coro  e: t ó r a x ,  con una f a j a  iongitl-idi- 
n i 1  negra. Las rarchas d e l  abdomen sor. c a r b i ó n t e s .  

HEX6BF.A: iio ha s i d o  pos ib le  d i sponer  de l a  henbra de e s t a  especie  por l o  
que t raducinos l a  descr ipción queHE:lPiIG (1955-64) da de l a  misma: "No s e  diferen-  
c i a  notablenente de l  macho. La ancha y negra banda c e n t r a l  de l a  f r e n t e  no posee 
cerdas  cruzadas.  1 l í n e a  ( d e l a n t e  2 l í n e a s )  de c e r d a s  c o r t a s  sobre l a s  anchas Ó r  
b i t a s  a excepci jn do l a  l í n e a  de G:.: y de crs. Palpos ensanchados. Pulvi los  no 
grandes". 

E io log ia :  Larva f i t o s a p r ó f a g a .  

Observaciones: Especie c o r r i e n t e  en e l  s u r  de Europa y n o r t e  de Africa 
aunque en Canarias e s  muy r a r a  y sólo fué  cap turada  por SANTOS AEREU ( L976), 
quien comenta: "En l a s  Canarias también e s  sumanente r a r a ,  pues apenas he podido 
recoger  un par de ejemplares  en l a  i s l a  de La Palma, en e l  mes de Agosto". 

Dis t r ibuc ión  nundial :  Europa, Norte de A f r i c a ,  Azores. 

Dis t r ibuc ión  i n s u l a r :  La Palma (SANTOS A B R E U ) .  

Mater ial  es tudiado:  La Palma: s i n  l o c a l i d a d ,  VIII-30, 2 m .  (Santos Abreu 
l e g .  ) .  
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